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Career Savings Account
(Caderneta de Poupança de Carreira)




    Quando você trabalha como carteiro, não deve perguntar às pessoas se pode usar o banheiro delas.




    Fazendo uma retrospectiva, percebi que não precisei aprender essa lição por meio da vivência. Mesmo assim, lá estava eu, nos degraus da frente de uma casa, com a correspondência do dia e um estranho pedido a fazer.




    Por ser um escritor criativo, acabei me saindo muito mal como carteiro. Era desorganizado, desastrado e forte candidato a receber um spray de pimenta nos olhos. Certo dia, troquei minha rota vespertina pela matinal, de modo que as pessoas que recebiam a correspondência à tarde a encontraram mais cedo. Uma feliz dona de casa me disse que eu era melhor que o outro rapaz, sem saber que se referia a mim mesmo. Concordei e lhe disse: “Ele é o pior. Um verdadeiro pateta”.




    Em minha carreira como carteiro, ainda passei por lugares como Apple Country, uma loja de conveniência que nem sequer vendia maçãs, e Maurice, the Pants Man, que não tinha Maurice algum, mas várias calças.




    Passei dezesseis anos viajando pela América corporativa, criando propagandas para a Home Depot, marcas para a Bose e marketing para a Staples. Fui demitido de uma startup, dispensado de outra, quebrei a cara e depois encontrei e larguei o emprego dos meus sonhos. Nesse caminho, aprendi uma lição sobre trabalho.




    Você controla mais do que pensa…




    Emprego bom, emprego ruim, emprego dos sonhos, sem emprego, em todos isso é verdade.




    Depende de nós. Embora tenhamos preferência por culpar os outros – ou a economia, ou um chefe que não “entende a gente” –, a realidade é que um emprego melhor começa com a construção de um você melhor.




    O trabalho não é o inimigo.




    O trabalho não precisa ser uma miserável prisão, onde nós voluntariamente ficamos até chegar à condicional da aposentadoria. Pelo contrário, o trabalho pode ser ótimo.




    Pode ser maravilhoso.




    Se resgatarmos a segunda­-feira. Se nos atrevermos a reinventá­-la. Se nos recusarmos a permanecer na mesma.




    Este livro não é sobre largar um emprego. (Eu já escrevi um livro sobre isso chamado Quitter, pois sou muito criativo.)




    Este livro não é sobre começar algo. (Eu também já escrevi um outro sobre isso; chama­-se Start.)




    Este livro é sobre intencionalmente construir uma carreira usando os quatro investimentos que todas as carreiras extraordinárias têm em comum.




    Os investimentos são tão óbvios que você pode não os ter notado. O cara que vende balões de animais com certeza fez isso comigo naquela noite no campo.




    Para que você não pense que passei os finais de semana mais esquisitos possíveis debruçado na Craigslist,1 vou fazer uma retrospectiva. Garanto que consigo explicar meu encontro sob o luar com o homem de suspensórios coloridos.




    Eu estava esperando na fila com minha mulher e meus filhos na Family Fun Night (Noite de diversão familiar), na escola de ensino fundamental local. Era quinta­-feira à noite e, por estar muito perto da moça que realiza pintura de rostos, você imediatamente se dirige ao cara dos balões em eventos assim.




    Enquanto enchia e retorcia os balões coloridos, aquele artesão de borracha inflável olhava para mim de cima do banco em que se encontrava.




    “Adoro seus livros”, ele disse, reconhecendo­-me e sorrindo. Porém, outro pensamento ofuscou seus luminosos olhos. “Sinto muito por hoje”, ele acrescentou num tom mais sério. “Desejo­-lhe o melhor nas suas tentativas futuras.”




    O rapaz dos balões de animais estava me encorajando porque acreditava que eu havia perdido muito.




    E estava certo: eu tinha mesmo perdido algo. Sempre perdemos quando deixamos alguma coisa em busca de novas aventuras.




    Naquela manhã, eu tinha saído de meu emprego dos sonhos.




    No processo, deixei para trás produtos, dinheiro e as oportunidades mais loucas que já tive.




    Caso se registrasse esse dia, talvez tenha sido meu momento de maior fracasso de todos os tempos. Apenas o fato de ler sobre o que eu havia deixado para trás me dava um pouco de vontade de gritar a música do Phil Collins na cara do rapaz dos balões de animais: “Take a look at me now, oh…/ There’s just an empty space” (“Olhe para mim agora, oh…/ Há apenas um espaço vazio aqui”).




    Não culpo o cara com um pacote de balões por se preocupar com o futuro da minha carreira.




    Mas eu tinha algo que ele desconhecia.




    Um kit de ferramentas sem o qual eu jamais teria feito a mudança.




    Um kit de ferramentas que você também já deve ter.




    Um kit de ferramentas do qual meu amigo Nate estava prestes a precisar.




    O DIA EM QUE TUDO MUDOU




    Meu amigo e vizinho, Nate, perdeu o emprego numa sexta­-feira.




    Se você é convidado para uma reunião com seu chefe no final da tarde de sexta­-feira, não é uma reunião; é uma armadilha.




    A carreira de Nate mudou rapidamente naquele dia.




    De repente ele estava à deriva, e não por sua própria escolha.




    Encontrei­-o na semana seguinte para tomarmos um café.




    Com uma expressão atordoada, ele me contou como se sentiu ao perder o emprego em que estava por oito anos.




    Nate era bom no serviço. Sempre atingia as metas. As pessoas gostavam dele. Os clientes mandaram mensagens compadecendo­-se da situação alguns dias depois do ocorrido. Ele era e ainda é um ótimo sujeito.




    Mas enfrentava um problema.




    Depois de enclausurado por oito anos dentro de uma grande e segura empresa, de repente se viu nas ruas. A carreira que ele tinha construído não existia mais, e o mundo havia mudado drasticamente desde que ele entrara naquele círculo fechado de trabalho.




    Muito exasperado, ele disse:




    “Nem sequer sei como usar o Linkedin.”




    Ninguém espera uma mudança repentina de trabalho; é por isso que elas são repentinas. E, se você está empregado por mais de um ano, já viu uma dessa acontecer – ou com você ou com alguém que conhece. Uma onda corporativa gigante atingindo um barco completamente desprevenido.




    Além das massivas ondas da drástica mudança profissional, há outros problemas menos urgentes que também ameaçam nosso trabalho. Coisas como Limite, ou Teto, de Carreira.




    Um Teto é o topo da progressão da carreira. É a altura máxima a que qualquer emprego o levará. Topei com um desse quando trabalhei como designer de conteúdo sênior numa empresa de software.




    Comecei trabalhando nesta empresa como contratante. Com o tempo, ganhei uma posição efetiva e, em alguns anos, recebi o cargo de designer de conteúdo sênior. Foi nesse momento que cheguei ao fim do caminho de minha carreira.




    Estava ganhando o máximo que poderia naquela posição, e não havia outras disponíveis na empresa – e nem haveria. O único modo de subir profissionalmente era me tornando diretor de criação, o que significava lidar com autores e redatores. Essa é uma ótima opção para algumas pessoas, mas para mim significava fazer muito menos do que realmente gostava de fazer: escrever.




    Eu estava com 32 anos e minha vida já havia atingido um ponto de inércia. Até poderia receber pequenos aumentos nos anos seguintes, bem como um pouco mais de responsabilidade, mas apenas isso.




    Mais tarde, minha mulher me disse que ela estava bastante preocupada. Com duas crianças pequenas, uma hipoteca e um casamento recente, era intimidante encarar trinta anos de uma possível monotonia profissional. Posso não ser muito aventureiro, mas me conformar com uma carreira inerte aos 32 anos é difícil de engolir.




    Quando você atinge um Teto de Carreira, normalmente tem poucas opções. Assim, você pode:




    1. conseguir um emprego em outra empresa;




    2. trabalhar em algo que não quer, por exemplo, como diretor de criação;




    3. desistir e morrer por dentro num período de trinta anos duríssimos.




    A primeira opção não resolve nada, apenas atrasa as coisas. Você pode receber uma posição diferente e mais dinheiro. Essa “outra empresa” talvez tenha um cargo de escritor sênior, mas, no fim, você enfrentará o mesmo limite que enfrentou no emprego anterior.




    Na segunda opção, você apenas altera sua progressão por outra. Isso não funciona bem, pois acaba realizando mais de algo que nem queria fazer. Se você não queria ser diretor de criação, continuar nessa progressão não funcionaria como uma promoção, mas, sim, como uma punição. Você apenas se aprofundaria mais na carreira errada.




    A terceira opção é definitivamente a mais depressiva, mas também a mais popular. É por isso que na pesquisa Gallup de 2013, 70% dos americanos afirmaram odiar o emprego em que estavam ou se sentir descompromissados.2 Como uma espécie de cultura, compramos juntos a mentira de que o trabalho tem de ser infeliz. Ora, os livros de Dilbert não venderam milhões de cópias porque as pessoas são felizes no trabalho. Nós comemos na TGI Fridays (Sextas­-Feiras), não na TGI Mondays (Segundas­-Feiras).




    Vivemos em função do fim de semana porque aceitamos que nos dias da semana os sonhos morrem. Se você está lendo este livro no trabalho, levante a cabeça. Sete de cada dez pessoas que você vê detestam estar aí agora. Ninguém quer ficar num emprego do qual não gosta.




    E se não fosse necessário ser assim? E se conseguir o emprego dos sonhos tivesse relação com ser, em princípio, a pessoa que precisamos ser? E se não se tratasse de evitar as transições profissionais, mas, sim, de abraçá­-las? Porque elas ocorrerão, para todos nós. Todos enfrentaremos um salto, um choque, um limite ou uma oportunidade profissional.




    Como realizar sábios saltos na carreira?




    Como lidar com os choques?




    Como superar os limites?




    Como tirar o máximo das oportunidades inesperadas?




    Acontece que a solução para essas quatro perguntas é a mesma: construir uma Career Savings AccountTM (Caderneta de Poupança de Carreira).




    ABRINDO O COFRE




    Dentro de 24 horas, depois de eu sair do meu último emprego, cem amigos diferentes entraram em contato comigo.




    Dentro de uma semana, tinha uma equipe me ajudando a construir um novo blog.




    Dentro de um mês, já tinha novos projetos de escrita alinhados.




    Isso não aconteceu porque sou extraordinário ou porque tenho uma grossa e imponente cabeleira. Isso aconteceu porque durante cinco anos realizei depósitos no kit de ferramentas que chamo de Career Savings Account. Como sou ruim em matemática, desenvolvi uma fórmula simples para explicar a Career Savings Account (CSA).
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    Acrescente mais uma tuitada:




    (Equipe + Fantástico + Bom) x Trabalho árduo =
Career Savings Account




    O que cada investimento significa? Aqui está como os definimos:




    Relacionamentos = As pessoas que você conhece. A equipe com quem você conta de fato durante sua carreira.




    Competências = O que você faz. As ferramentas que usa para construir sua carreira.




    Caráter = Quem você é. O cimento que mantém a CSA unida.




    Energia = Como você trabalha. O combustível que o leva a fazer o que as outras pessoas não fazem, de modo que aproveite os resultados que os outros não aproveitam.




    Agora você já está familiarizado com todas as partes da Career Savings Account. Independentemente de sua atual situação no emprego, você não se surpreendeu ao notar que não precisa de nada dessa lista. Ninguém a lê e pensa: “Caráter? Nunca pensei em ter isso!”.




    Você inclusive já utilizou alguns aspectos da CSA em outras áreas de sua vida. Já trabalhou competências durante um jogo de golfe a fim de melhorar. Trabalhou arduamente quando estava namorando sua mulher para convencê­-la de que era o cara certo. Desenvolveu relacionamentos com as meninas da irmandade, os quais ainda mantém mesmo depois de anos do fim do ensino médio.




    Os itens não são novos, mas a direção para a qual os focamos sim. Você já possui a maioria do que precisa para um Salto, um Choque, um Teto ou uma Oportunidade de Carreira; e você provavelmente nunca os utilizou em seu emprego.




    Ou, como eu nos primeiros sete anos de minha carreira, nunca combinou os quatro investimentos ao mesmo tempo. Talvez seja excelente nos quesitos relacionamentos e competências, mas ainda não domina a arte da energia. Ou possui o tipo de caráter a respeito do qual as pessoas escrevem músicas, mas nunca aprimorou um conjunto de competências. Não significa que você tenha uma carreira ruim, mas, na falta de um dos investimentos, os outros três nunca atingem o potencial pleno.




    Aqui está o que acontece se você possui apenas três itens da Career Savings Account:




    Relacionamentos + Competências + Caráter – energia = potencial desperdiçado, o gol perdido na cara do gol, bandas com apenas um sucesso.




    Competências + Caráter + Energia – relacionamentos = A versão de A Roupa Nova do Imperador, de Hans Christian Andersen, de sua carreira.




    Caráter + Energia + Relacionamentos – competências = Eu no NBA ou o Michael Jordan no beisebol. 




    Relacionamentos + Energia + Competências – caráter = Tiger Woods, Enron, Guns N’ Roses.




    Realmente, eu não sabia que estava construindo a minha Career Savings Account até ver como lidava com meu salto e como as pessoas achavam que eu estava lidando com ele.




    Elas se aproximavam com olhares tristes, como se eu tivesse perdido alguém da família. Utilizavam vozes baixas e preocupadas que pareciam chá de camomila quando, por exemplo, me perguntavam:




    “Vocês vão se mudar?”




    “Há algo que possamos fazer?”




    “Podemos apenas lhe dar um abraço sem jeito e chorar por um tempo?”




    Perguntas simpáticas, mas que revelavam uma crença interessante: alguém que se encontra em uma transição profissional deve se sentir devastado.




    A razão para a maioria das pessoas pensar isso é o fato de elas não terem nada a que recorrer. Um inesperado Reinicie (recomeço profissional/inovação na carreira) as força a abrir amplamente as portas de seu cofre, e, pela primeira vez, elas ficam horrorizadas com o quão vazio ele está. Elas nunca criaram uma Career Savings Account e nem sequer sabiam que precisavam de uma até se sentirem completamente desesperadas.




    Por que isso acontece?




    Porque fomos ensinados a trabalhar, não a construir carreiras.




    POR QUE IGNORAMOS NOSSAS CARREIRAS




    Normalmente as pessoas dizem que não é o que você sabe, mas sim quem você conhece. Quando tenho um problema com minha televisão a cabo, chamo o técnico da empresa. Quando tenho um problema com o sistema do meu computador, chamo o técnico do computador. Quando tenho um problema com meu dinheiro, chamo meu conselheiro financeiro.




    Para quase toda situação que você enfrentará na vida, há alguém que pode chamar ou enviar um e­-mail.




    Menos quando se trata de sua carreira.




    Menos para aquilo que você faz por, pelo menos, quarenta horas durante a semana.




    Menos para aquilo que você realiza em vez de pagar por um empréstimo estudantil de 100 mil dólares.




    Essa área possui poucos especialistas ou conselheiros. É em grande parte esquecida e vulnerável. E a razão não é por sermos ruins em buscar conselhos nem por sermos péssimos planejadores. Veja a forma como guardamos dinheiro para a faculdade.




    Se você não começou uma poupança para a faculdade do seu filho assim que saiu da maternidade com aquele toquinho enrugado de gente, já está atrasado. E, provavelmente, será tachado de péssimo pai.




    No momento em que eles saem do útero, você passa por um estágio de pavor de que a faculdade está logo aí. Todo pai do planeta só faz o filho se sentir pior quando lhe diz constantemente durante jantares: “Passa tão rápido. As crianças crescem tão depressa. É um piscar de olhos”.




    Você liga para seu conselheiro financeiro e acerta um tipo de previdência privada ao contrário. (Não me lembro muito bem das palavras, mas tenho quase certeza de que meu colega Jeff as usou perto de mim.) Você começa a poupar e a pagar a dívida para se preparar para a faculdade.




    Mas não é só isso. Ainda precisa inscrever seus filhos nas atividades corretas. Quando eu era criança, passei todo o ensino fundamental apenas tentando desviar minha bicicleta das pilhas de sujeira dos bosques. Agora, porém, a cada ano, a necessidade de colocar as crianças em boas atividades para uma inscrição na faculdade começa cada vez mais cedo. Minha filha passou um sábado inteiro participando das olimpíadas de matemática. Ela está em uma trajetória competitiva de matemática, o que irá prepará­-la para o futuro e, esperançosamente, para a faculdade.




    Na época, ela cursava a quarta série.




    Nós puxamos tanto a corda do estilingue até que, finalmente, a graduação escolar chega e então a soltamos. Nós nos dirigimos a quatro ou cinco anos maravilhosos. Nossos pais precisaram de dezoito anos para se preparar para isso, e tudo ainda vale a pena.




    Nós nos formamos na faculdade, depois encontramos um emprego e, por fim, esperamos a próxima transição em nossa carreira para a qual nos preparamos: a aposentadoria.




    Dos 22 aos 62 anos, apenas nos ensinam que devemos nos preparar para isso. Conversamos sobre nossa aposentadoria. Começamos a pagar pela nossa casa, assim teremos um lugar quando sairmos do emprego e quando nossos ossos estiverem frágeis. Contratamos seguro­-invalidez, caso ocorra algum acidente e fiquemos impossibilitados de trabalhar. Escrevemos testamentos e nos preparamos para a grande jornada.




    E ignoramos completamente os anos entre a graduação na faculdade e a aposentadoria.




    Assim, temos um espaço de quarenta anos no qual apenas sobrevivemos.




    Economizamos para o futuro quando se trata de nossa conta bancária, mas não fazemos nada para proteger a nossa carreira da tempestade.




    Claro, há profissionais que estão em aprendizado constante. Conheço corretores e conselheiros financeiros que trabalham com coach pessoal e gurus. Mas, para a grande maioria, não há a quem recorrer se nos sentirmos presos ou se sentirmos um comichão relacionado à carreira.




    Se você é um programador de web, tem 34 anos e sente que talvez esteja no lugar errado de sua carreira, a quem vai recorrer?




    Embora seja um enorme fã de conselheiros pessoais, eu sei, por meio de várias pessoas, que isso não é uma opção. Há um intervalo emocional significativo a atravessar se você pensa que vai pegar o telefone e ligar para alguém que lida com crises pessoais.




    Talvez possa ligar para seus amigos. Afinal, eles entendem você. Muito provavelmente, eles também odeiam o emprego em que estão. Talvez durante um café vocês possam se solidarizar com a situação. A miséria adora companhia, mas a companhia geralmente multiplica a miséria. Cafés silenciosos em locais modernos não mudam muita coisa.




    Talvez você devesse se conectar ao Twitter ou ao Facebook e reclamar como se as plataformas sociais on­-line fossem privadas. Ignore o fato de que existem empresas para verificar os antecedentes dos empregados, checando tudo que você fez e faz on­-line. Hoje em dia, 80% dos empregadores procuram você no Google antes de chamá­-lo para uma entrevista.3 Embora se lamentar on­-line possa funcionar como um alívio temporário, isso também vai construir um argumento muito bom de que você merece ser desvalorizado no seu emprego atual e nem sequer ser contratado em outro.




    Conecte­-se à internet e procure por “Ajuda Profissional”. A boa notícia é que há 2 bilhões de resultados. A má notícia é que há 2 bilhões de resultados. Por onde começar? Career Building, um site para postar seu currículo? Um artigo no Huffington Post sobre atitudes pouco convencionais que deveria tomar para alcançar o emprego dos seus sonhos? Um coach profissional? O primeiro que encontrei cobrava 1,99 dólar por minuto, o que não se parecia muito com um coach profissional, mas sim com um instrutor de raquetebol. Você também pode melhorar algumas habilidades sobre as quais não pensou desde a última vez que verificou seu currículo e se candidatou a algo. Mas já há vários candidatos lá.




    Então você desliga o telefone, se desconecta e decide engolir a situação por mais um dia. Ou mais uma semana ou mais um ano.




    Você se sente melhor, confortado pelo fato de pelo menos ter tentado. Recomeçar uma carreira intencionalmente é muito complicado, é muito nebuloso, é muito difícil de imaginar.




    Entretanto, não é. A Career Savings Account torna o recomeço incrivelmente simples. A única coisa que você tem que fazer é combinar os requisitos que já possui, como relacionamentos e competências, e ampliá­-los. E nem precisará enfrentar aqueles diferentes tipos de transição de carreira, que na verdade são apenas quatro.




    OS QUATRO TIPOS DE TRANSIÇÃO DE CARREIRA QUE TODOS ENFRENTAM




    Você já se sentiu sufocado apenas por pensar em recomeçar? Talvez a ideia de aperfeiçoar sua carreira faça você se sentir como se estivesse entrando em uma selva com densas videiras, armadilhas perigosas e tendo de lutar com um currículo completamente desatualizado. Não tema. Nossas carreiras não são tão complicadas assim. Há apenas quatro transições na carreira com as quais temos de lidar, e a ilustração a seguir mostra cada uma delas.




    

      [image: imagem]

    




    Às vezes, em sua carreira, você tomará decisões voluntárias, como se candidatar a um novo emprego. Outras vezes, forças fora do seu controle, como uma demissão inesperada, irão impactar seu trabalho de uma forma involuntária. Desenhada de norte a sul, essa linha captura cada tipo de ação que você irá vivenciar em sua carreira.




    Mas nem toda ação voluntária é boa. Você pode voluntariamente permanecer no emprego errado por medo. Todos nós tomamos decisões erradas. Todos nós temos amigos que já namoraram idiotas por muito mais tempo do que deveriam. Do mesmo jeito, nem toda ação involuntária é ruim. Você pode receber uma promoção inesperada no trabalho.




    Somada à linha vertical, representando voluntário a involuntário, há uma linha horizontal que vai do negativo ao positivo. Essa duas simples linhas criam quatro quadrados, representando as quatro maiores transições em sua carreira que você enfrentará na vida.




    No quadrado de cima, entre o 9 e o 12 do relógio, há o “Teto de Carreira”. Quando você voluntariamente se dedica a um trabalho no qual sabe que não irá progredir, está vivenciando uma “experiência voluntariamente negativa”. A menos que alguém fique segurando uma arma apontada para sua cabeça durante o dia inteiro, você está escolhendo permanecer parado e, no entanto, pode escolher não permanecer parado! A sua CSA inteira vai ajudá­-lo com qualquer transição em que se encontre, mas há um dos quatro investimentos que se destaca em cada um. Quando você atinge um teto, são as suas competências que funcionarão como um martelo para ajudá­-lo a avançar.




    Continuando em sentido horário, o próximo tipo de transição é o “Salto de Carreira”, apresentado no quadrado acima, à direita, entre o 12 e o 3 do relógio. Quando você decide mudar de empresa, começar a sua própria ou continuar estudando para melhorar em seu emprego atual, tomou uma decisão voluntária positiva. “Caráter” é o investimento na CSA que mais irá impactar sua habilidade de conseguir um salto profissional.




    No quadrado de baixo, à direita, entre o 3 e o 6 do relógio, encontramos a “Oportunidade Profissional”. Quando algo maravilhoso que está fora do seu alcance acontece, você vivencia um momento involuntário positivo. Um amigo com o qual não conversa há anos liga com uma proposta de emprego, ou seu chefe se apaixona por alguém do Havaí e libera uma posição que você sempre quis conseguir na empresa. A “energia” é o investimento que vai ajudá­-lo a lidar com a maioria desses momentos inesperados.




    No quadrado de baixo, à esquerda, entre o 6 e o 9 do relógio, está o “Choque de Carreira”. Você foi demitido, perdeu o emprego num período de corte de gastos ou se formou numa instituição onde aproximadamente dezenove cargos estão disponíveis. É uma experiência involuntária aceitável, mas definitivamente não é positiva. “Relacionamentos” são críticos nesse ponto porque a união é o que nos ajudará a enfrentar desafios desse tipo.




    As linhas entre essas quatro transições estão tão claras como foram desenhadas na ilustração? Claro que não. A vida é mais complicada que isso, e as fronteiras entre um Salto de Carreira e uma Oportunidade podem ser nebulosas. Entretanto, com uma CSA bem sustentada, você estará pronto para qualquer alteração que vivenciar em sua carreira.




    Esta é a melhor parte da Career Savings Account: você tem a liberdade de aplicá­-la a sua própria situação. Não é uma ferramenta para determinados tipos de pessoas com certos tipos de aspirações profissionais. É uma ferramenta para reinventar o trabalho, independente de como você escolhe definir pessoalmente aquele objetivo.




    DUAS COISAS QUE PODEM ARRUINAR O REINICIE DE SUA CARREIRA




    O medo não luta sozinho.




    Eu costumava achar que o medo derrubava portas ou se esgueirava pela fechadura. Passei anos lidando com pessoas do país inteiro tentando ajudá­-las a lidar com o medo. Com minhas melhores competências, ensinei­-lhes alguns truques para derrotar os medos que todos nós sentimos. Nós os escrevemos. Nós devemos reagir a eles sinceramente. Nós acabamos com eles.




    Infelizmente, o medo tem um amigo. Enquanto me sentia convencido por derrotar o medo, alguma outra coisa estava incomodando as pessoas. Algo mais silencioso e sutil que o brilhante monstro do medo.




    No momento em que o medo some, esse outro se junta a ele, e algo ainda mais insidioso entra no ringue. A complacência.




    E ela também começa bem sutilmente.




    Logo no início, lutamos com nosso medo. Nós nos enchemos de motivação. Lemos aquele livro. Vamos àquele evento. Bebemos aquele energético colorido brilhante e nos jogamos repletos de entusiasmo. Porém, conforme nossos pés tocam o chão, somos prontamente estapeados na boca com a pergunta: “E agora?”.




    Aterrissamos depois de nosso comemorado salto contra o medo e não sabemos exatamente por onde começar. O medo pode ter diminuído, mas raramente é um plano esquecido em seu despertar.




    Se soubéssemos o que fazer em seguida, exatamente o que fazer, faríamos. Você ficaria maravilhado com o que faríamos. Nossa fúria e nosso fogo seriam rivais do sol. Mas e daí? E depois? E agora?




    Não temos um plano perfeito. Ninguém tem, mas pensamos que todos têm. E não queremos errar. Você não quer perder esse momento fazendo algo errado.




    No entanto, pausamos por um minuto apenas para nos orientar. Apenas por um momento, para talvez ganhar fôlego. Durante todo o tempo, estamos completamente inconscientes do quão rápido a inércia nos atinge. Ficar preso nunca é dramático, porque em seguida vamos acordar. A complacência é um lento vazamento de gás, não uma bomba explodindo. É como ser roubado à noite por um bandido que leva apenas um centavo por vez; nós acordamos e percebemos que os dias se perderam em algum lugar.




    As coisas não são tão ruins. Nós não odiamos nosso emprego. Eles estão ok.




    Eles são até bons.




    Nosso trabalho é bom.




    Nosso chefe é bom.




    Nossa vida é boa.




    Uma vida boa é boa.




    Nós nos sentimos bem com o bom.




    E então nós nos sentimos confortáveis.




    Isso não é ruim. Eu gosto do confortável. Mas vidas espetaculares raramente são criadas num conforto espetacular. Você nunca ouvirá um músico dizer: “A vida finalmente se tornou tão fácil e confortável que eu fui capaz de criar minha melhor canção”.




    A distância entre o confortável e o estado de coma é surpreendentemente curta.




    A luz brilhante de sua coragem se apaga.




    Nossas esperanças congelam.




    Nós nos tornamos prisioneiros.




    Nós teremos Choque de Carreira. Alguém vai ter a opção de ficar preso longe de nossas mãos, no momento em que nos lançarem num intrépido novo mundo quando nos despedirem. Por um curto momento, vamos considerar fazer algo diferente. Talvez aquele Choque tenha sido um presente disfarçado… No entanto, apenas encontrar um emprego como aquele que tínhamos é muito mais fácil do que qualquer outra coisa agora. Choques não são momentos para se sonhar. Então nós retornamos ao cerne da questão.




    Emprego novo. Novo cartão de visitas. Novo cargo. O mesmo “bom”. Por fim… preso novamente.




    Em outras situações, vamos tirar a ferrugem, estimulados por algo mais barulhento que nossa complacência. Assistimos a nossos pais se aposentarem naquele mundo que lhes foi prometido quando o bom emprego deles terminasse, mas não termina. Nossos filhos lançam uma granada de comentários sobre nunca estarmos por perto em virtude de viajarmos muito a trabalho. Nosso companheiro de trabalho faz um brusco comentário sobre ser um “sobrevivente” e, por um momento fugaz, vemos a fina algema em que nos colocamos. Nós nos tornamos conscientes da mortalidade de nossa própria carreira, determinados a fazer algo mais significativo. Nós focamos e trabalhamos. Nós limpamos nosso local e fazemos flexões mentais.




    Vamos atrás disso acreditando que, com nosso salto em algo novo, iremos finalmente derrotar, para sempre, nosso medo.




    Após o primeiro dia de nossa aventura, ficamos chocados ao aprender a lição mais difícil quando se persegue um sonho. Quando se vai atrás dele, não se escapa do medo; aterrissa­-se nele. O medo não é um dragão a ser morto apenas uma vez, mas um oceano no qual se deve nadar diariamente.




    Quando você estava preso àquele trabalho, o medo parecia uma lagoa que tinha de cruzar. Ela era escura e talvez misteriosa, mas você podia ver o outro lado. Jurando que estava destinado a mais, jurando que não deixaria o medo derrotá­-lo, você pulou, acreditando que seu ato de ousadia deixaria as profundas águas para trás. Apenas para aterrissar na Fossa das Marianas.




    Do outro lado de um Salto de Carreira, há mais medo do que você jamais imaginou. E ninguém lhe diz isso. Seus amigos não dizem. Sua família não diz. Os livros não dizem. Eles o alertam sobre o antes, talvez sobre o momento de vencer aquele medo, mas nunca sobre o depois.




    O depois não vende livros. Ninguém quer a promessa de águas profundas. Querem pôr do sol e veleiros.




    Então você acha que cometeu um erro. Se tivesse tomado a decisão correta e ido atrás do sonho certo, não deveria sentir menos medo em vez de mais?




    Nesses momentos de dúvida, o medo lança uma campanha publicitária pelo “bom”. A sua vida boa era mais fácil. Não era tão difícil assim. Ela estará sempre à disposição. Qual seria o mal de voltar para a maré? Você não estaria desistindo, só estaria fazendo uma pausa.




    A complacência toma a dianteira e acorda novamente, pronta para seu turno.




    A maioria de nós passará a vida inteira andando no mesmo círculo.




    Temos medo do desconhecido.




    Agarramo­-nos ao conhecido.




    Se lutarmos com o medo e nos tornarmos corajosos, ele irá reconhecer a derrota, mas sussurrará enquanto passamos: “Será muito difícil; talvez você devesse ser complacente”.




    Se lutarmos contra nossa complacência e nossa confusão, a complacência irá reconhecer a derrota, mas sussurrará enquanto passamos: “Será muito assustador; talvez você devesse sentir medo”.




    Esses dois inimigos nos jogam para trás até que finalmente desistimos. Assim, aceitamos a miserabilidade da segunda­-feira. Compramos o mito de que há um emprego perfeito lá fora e largamos uma dúzia de ótimos empregos buscando um do modo errado.




    Entretanto, não foi sempre assim.




    Quando crianças, acreditávamos que tínhamos o poder de declarar “Recomece!” quando algo não saía do jeito que queríamos.




    Ficávamos de pé na rua e iniciávamos uma segunda tentativa de kickball.




    Amassávamos o papel quando a cabeça do cachorro ficava distorcida e logo rabiscávamos tudo em um novo.




    Não tínhamos medo de tentar novamente.




    Em algum lugar, ao longo do caminho para a vida adulta, esquecemos que ainda temos permissão para fazer isso.




    E não apenas com a arte ou com os esportes na vizinhança, mas com algo muito maior. Algo que muitas vezes é dono de nossos dias e assombra nossos finais de semana. Nossas carreiras.




    A boa notícia é que nunca é tarde demais para dizer um Reinicie.




    Tudo de que você precisa é uma Career Savings Account.




    Com estes quatro investimentos – Relacionamentos, Compe­-tências, Caráter e Energia –, uma Career Savings Account irá ajudá­-lo a resgatar, reinventar e reenergizar seu trabalho.




    Isso soa como uma promessa? Não é, porque agora você sabe que há apenas quatro tipos de mudança de carreira que tem de enfrentar na vida. Não importa se você é um cara de 30 anos, com uma rota no papel, ou um cara com 43 anos com um fundo de investimento, todos vamos lidar com o mesmo punhado de situações da ilustração apresentada.




    Você vai deparar com um Teto de Carreira e ficará preso, sendo necessário ter competências afiadas para se libertar.




    Você vai perder um emprego de forma inesperada, o que exigirá fortes relacionamentos para sobreviver.




    Você vai realizar um salto no emprego, exigindo caráter sólido para empurrá­-lo pelo caos que a mudança sempre desperta.




    Você terá uma oportunidade surpresa que não esperava, e isso exigirá uma forte dedicação para tirar proveito dela.




    É isso, existem quatro tipos de grandes mudanças profissionais. E a Career Savings Account tem um investimento projetado especificamente para ajudá­-lo a tirar o máximo proveito de cada um.




    As carreiras são construídas ou destruídas dependendo de como investimos nelas. É por isso que este livro vai ajudá­-lo a realizar duas coisas:




    1. Construir uma Career Savings Account que vale bilhões;




    2. Gastá­-la na Carreira Reinicie que você sempre quis.




    Carreiras só são difíceis porque estão mudando constantemente, e nós não. Tendemos a odiar a mudança, apesar dos benefícios que ela oferece; a ignorá­-la, negá­-la ou até a lutar com ela e permanecer presos.




    É hora de mudar o modo como olhamos nossa carreira.




    É hora de perseguir os sonhos dos quais estivemos correndo.




    É hora de realizarmos um trabalho com o qual nos importamos.




    É hora de nos mover.




    É hora de buscar um recomeço.




    




    

      

        1 Rede de comunidades on­-line centralizadas que disponibiliza anúncios gratuitos aos usuários. São anúncios de diversos tipos, desde ofertas de emprego até conteúdo erótico. (N.E.)


      




      

        2 Peter Weber, “Why Most Americans Hate Their Jobs (or Are Just ‘Checked Out’)”, The Week (25 jun. 2013). Disponível em: <http://theweek.com/article/index/246084/why­-most­-americans­-hate­-their­-jobs-or-are­-just­-checked­-out>.


      




      

        3 Susan P. Joyce, “What 80% of Employers Do Before Inviting You for an Interview”, Huffington Post (1º mar. 2014). Disponível em: <http://www.huffingtonpost.com/susan­-p­-joyce/job­-search­-tips_b_4834361.html>.
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    Faça isto primeiro




    Eu não termino livros. Isso é uma vergonha, já que escolhi a profissão de escritor, mas é o que acontece.




    Minhas prateleiras estão repletas de livros dos quais li trinta páginas. Mesmo livros preciosos tendem a sofrer uma morte precoce em função dos afazeres da vida. Adoraria pensar que você vai terminar este, mas há um mundo inteiro de coisas impressionantes a fazer, como kitesurf. Então, não vamos perder tempo.




    O medo e a complacência rapidamente construirão duas paredes entre você e sua Career Savings Account no instante em que declarar um Reinicie. A primeira parede é chamada atitude, e a segunda, expectativas.




    Se você quer ter um trabalho melhor hoje, precisa lidar com ambas as paredes.




    Não posso lhe ensinar uma nova habilidade pela qual seu chefe será surpreendido nos próximos 30 segundos. Não posso mudar o seu caráter no próximo parágrafo. Uma página de palavras não vai impactar profundamente a sua energia em seu sonho nem corrigir todos os seus relacionamentos, mas, se você quiser ter um trabalho melhor neste exato momento, isso é possível. Tudo que tem de fazer é escolher sua atitude e ajustar suas expectativas.




    Atenção às minhas palavras: “Mude sua atitude”. Isso pode demorar anos. Escolher mudá­-la, no entanto, leva apenas alguns segundos. Amanhã, no trabalho, opte por ter uma boa atitude. Opte por não ser cínico. Opte por não agir como se estivesse fazendo o favor de aparecer por lá. Opte por não reclamar. Escolha torcer pelas realizações de seus colegas de trabalho. Escolha tratar os clientes como superastros.




    Escolha a sua atitude todo dia até que, por fim, ela escolherá você de volta. Isso não se trata de se sentir feliz ou comprometido com seu trabalho, ou, ainda, de querer ser um bom funcionário. Os sentimentos são as coisas mais fúteis do mundo, mantidos para o capricho de mil fatores. Os sentimentos irão lhe dizer que o dia já está arruinado, porque você acordou do lado errado da cama ou porque seu caminho para o trabalho de manhã foi ruim. Não dê ouvidos a eles. Faça escolhas. Hoje, escolha uma boa atitude. Essa é a única coisa que pode fazer neste exato minuto para realmente impressionar seu chefe, melhorar suas relações de trabalho e dramaticamente aumentar as suas chances de uma carreira impressionante em longo prazo.




    A segunda coisa que você precisa fazer é ajustar as suas expectativas. O que está esperando que seu trabalho faça por você? Todos nós carregamos uma lista de expectativas secretas e, quando o nosso trabalho não consegue atingi­-las, deixamos de aproveitá­-lo. Espera que seu trabalho atenda a todos os desejos criativos que você tem? Espera que o trabalho se dobre em torno de seus sonhos e de suas esperanças? Espera que este seja seu último emprego, uma vez que mudar é tão complicado? Tire três minutos e anote quais são suas expectativas secretas para o trabalho. Em seguida, tire mais três minutos e anote as reais expectativas, porque você provavelmente apenas mentiu um pouco para si mesmo.




    Tom Magliozzi, o último apresentador do programa Car Talk, da NPR (National Public Radio), teorizou que “felicidade é igual a realidade menos expectativas”, mas discordo.1 Se você analisar essa afirmação, verá que ela alega que “a maneira de ser feliz é não ter expectativas”, mas isso é ridículo. Ter uma expectativa é ter uma esperança. Ter um sonho. Desejar que algo que você quer aconteça.




    Certamente, matar nossa capacidade de esperança não é a solução para nossas frustrações quanto ao trabalho. O truque não é eliminar as expectativas… o truque é ajustá­-las.




    Anote­-as e, em seguida, encontre o lugar certo para elas. Você pode muito bem ter algumas expectativas em relação ao seu trabalho. Também pode ter um monte de expectativas em relação a qualquer outra coisa. Como um emprego secundário, um hobby ou um trabalho completamente diferente. Eu sempre quis escrever livros de poesia. Essa seria a correta expectativa para despejar no meu último chefe, Dave Ramsey, um guru financeiro que agia de modo mecânico? Claro que não, mas ainda assim eu, erroneamente, fiz isso.




    Quando atitude ou expectativas saem do trilho, você cria um ciclo vicioso que paralisa a maioria dos momentos Reinicie. Suas expectativas implícitas e não atendidas lhe proporcionam uma atitude ruim. A atitude ruim o torna ainda mais irracional ao exigir que seu trabalho atenda às suas expectativas. Você dá muitas voltas em torno desse círculo e o trabalho fica ainda mais miserável.




    Quer um emprego melhor neste exato momento? Escolha sua atitude e ajuste suas expectativas.




    




    

      

        1 Jules Pieri, “Happiness Equals Reality Minus Expectations”, Inc. (21 nov. 2013). Disponível em: <http://www.inc.com/jules­-pieri/happiness­-equals­-reality­-minus­-expectations.html>.


      


    


  




  

    INVESTIMENTO 1




    RELACIONAMENTOS




    Quem você conhece.
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    Já trabalhei para uma empresa que pagava 250 dólares aos empregados se alguém, recomendado por eles, fosse contratado e permanecesse mais de noventa dias. Eles pagavam 2 mil dólares se a pessoa indicada fosse aquele ser mitológico conhecido como “desenvolvedor”.




    Eles fizeram isso porque 2 mil era uma quantia pequena de dinheiro a ser paga à pessoa certa. A pessoa errada é sempre mais cara, e é por isso que Tony Hsieh, CEO da Zappos, uma vez calculou que suas contratações ruins teriam custado a sua empresa “bem mais de 100 milhões”.1 Encontrar boas pessoas é difícil, e as empresas sabem que a forma mais rápida e mais barata é muitas vezes por meio de um contato. Muito antes de o termo “hacking” (pirataria) se tornar popular, a forma original de impulsionar a busca por um emprego – do inglês, hack a job – era conhecendo alguém. “Não é o que você sabe e sim quem você conhece.” Pode parecer clichê, mas ainda é assim.




    Relacionamentos lhe proporcionam uma apresentação ao outro. São responsáveis por conseguir uma primeira entrevista e oportunidade para você. Isso é verdade, porque é quase impossível avaliar o caráter e a convicção de alguém apenas por um currículo. Todos que já foram demitidos em um escândalo de trabalho tinham um currículo decente, que não dizia: “Propenso a desviar dinheiro” ou “Forte capacidade para se atrasar constantemente, sobretudo em dias em que há importantes reuniões com clientes”. É um pouco mais fácil julgar as habilidades com base em um currículo, mas, mesmo assim, currículos podem ser deslumbrantes.




    Relacionamentos fornecem as avaliações mais precisas e imediatas de um candidato a emprego. Se você confia no Bob, se sabe que ele tem caráter, competências e energia, e ele recomenda alguém, é mais provável que acredite que a pessoa tem as mesmas qualidades do Bob. Bob dá ao sujeito o selo de aprovação Bob, colocando de fato a própria reputação em jogo pelo outro. Ele já escolheu pessoalmente a pessoa.




    Os relacionamentos não apenas o ajudam a conseguir um novo emprego, mas também o ajudam a ser promovido em trabalhos atuais, já que amigos tendem a lutar por amigos com muito mais empenho do que o fariam por nomes desconhecidos em uma lista de candidatos. Por outro lado, os relacionamentos vão ajudá­-lo durante as involuntárias transições de carreira negativas, como ser demitido ou dispensado. Durante Choques de Carreira, os relacionamentos serão a rede de segurança que o protegem.




    Não costumamos gastar nosso tempo de modo intencional na construção de relacionamentos porque o retorno desse investimento não aparece de imediato nem chega a ser mensurável. Tendemos a nos concentrar no que podemos controlar, como nossas competências e energia. Nenhuma das duas carrega a visível bagunça das relações. Mas, se a sua Career Savings Account é cheia de todo o resto, porém vazia em relacionamentos, você vai se tornar um ermitão da carreira. Trabalhador, cheio de caráter, com inúmeras competências, mas sem ligação com alguém que o ame o suficiente para lhe dizer que não deve usar um bigode de Hitler em um comercial da Hanes, com Michael Jordan.




    É isso que quer para sua carreira? Um comercial de cuecas onde você exibe o bigode mais estranho do mundo? Eu também não.




    Nesta seção, iremos aprender não apenas as ideias­-chave para fortalecer as relações profissionais, mas também como desenvolver novas relações.
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